
Informativo  

Este veículo busca apresentar informações com o objetivo  

de auxiliar a comunidade na construção da democracia,  

baseada nos seguintes valores: Ética, Informação, Parceria,  

Transparência, Organização e Cidadania, tendo como 

principal agente o cidadão. 

Departamento de Comunicação: 

Assessoria  de Imprensa: Rafael Ribeiro  

Diagramação: Allan Valim  

R. Cel Amélio Rosa Sobr, 101  Restinga, 

14430-000  

Telefone:  (16) 3143-1232  

 Jornal da Câmara  

reclamações da população, dos funcionários e 

passar para o prefeito que é quem administra 

e quem tem o poder de tomar as providências 

necessárias. 
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Fernando Costa ,Leonardo Cintra e Dejair Freitas 

em visita ao pátio de Restinga. 

Saiba mais  

O que faz um vereador 
Os Vereadores têm quatro funções principais: 

Função Legislativa:  consiste em elaborar as leis 

que são de competência do Município, discutir e 

votar os projetos que serão transformados em 

Leis buscando organizar a vida da comunidade. 

Função Fiscalizadora: O Vereador tem o poder e 

o dever de fiscalizar a administração, cuidar da 

aplicação dos recursos, a observância do orçamen-

to.  

Função de Assessoramento ao Executivo: Esta 

função é aplicada as atividades parlamentares de 

apoio e de discussão das políticas públicas a serem 

implantadas por programas governamentais. 

Função Julgadora: A Câmara tem a função de 

apreciação das contas públicas dos administrado-

res e da apuração de infrações político-

administrativas por parte do Prefeito e dos Vere-

adores. 

Como podem ver, o VEREADOR é a pessoa elei-

ta pelo povo para vigiar, ou cuidar do bem e dos 

negócios do povo em relação à ADMINISTRA-

ÇÃO PÚBLICA, ditando as leis (normas) neces-

sárias para esse objetivo, sem, contudo, ter ne-

nhum poder de EXECUÇÃO ADMINISTRATI-

VA. 
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Nosso compromisso é com o cidadão. 

Câmara apura indícios de irregularidades da 

atual administração  

Denuncias já foram apresentadas ao Ministério Público de 

Franca 

Vereadores visitam repartições 

públicas   

No início deste mês vários vereadores tiraram 

um dia para visitar o pátio da prefeitura, uni-

dades de saúde e escolas. O objetivo foi ouvir 

reclamações e sugestões dos servidores. 
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É com grande prazer que aproveito este es-

paço para conversar com você leitor, cidadão 

de Restinga. Mensalmente estaremos aqui 

apresentando os trabalhos desenvolvidos na 

Câmara e os projetos que visam apenas be-

neficiar nossa população. Afinal é para você 

que trabalhamos, é você que representamos. 

Nesta primeira edição queremos expor al-

guns problemas que têm acontecido em nos-

sa cidade.  Desde já, quero deixar claro que 

não estamos aqui para julgar ninguém e sim 

apresentar de forma fundada e embasada 

suspeitas de que estejam ocorrendo algumas 

irregularidades graves na atual administra-

ção. 

Duas missões importantíssimas são dadas à 

Câmara Municipal. Primeiro, fiscalizar o po-

der Executivo (Prefeitura). Segundo, traba-

lhar em prol da comunidade,  desenvolvendo 

projetos, buscando recursos para que a cida-

de cresça e as pessoas tenham uma melhor 

qualidade de vida. Poder Executivo 

(Prefeitura) e Legislativo (C©mara) devem 

trabalhar juntos, unidos, sempre pensando 

no interesse coletivo (Sociedade) e nunca 

pessoal. 

Mas infelizmente nem sempre é isso que 

acontece.  E nós, pensando em você, resolve-

mos apurar e exercer de forma excelente 

nossa primeira missão. Descobrimos indí-

cios de erros graves na administração que 

têm prejudicado toda a cidade. Se esses er-

ros não forem corrigidos, o único prejudica-

do será você que vai ficar sem saúde, educa-

ção, lazer, etc. 

Espero que todos tenham uma ótima leitura 

e qualquer dúvida venham à Câmara, afinal 

aqui é um espaço de vocês. Queremos a sua 

ajuda. Queremos que a cidade cresça, se de-

senvolva e que todos tenham qualidade de 

vida. 

Nesta edição vocês vão encontrar também 

uma matéria explicando a função da Câmara 

e as funções de um vereador junto à socieda-

de.  

Na próxima edição apresentaremos alguns 

projetos que vamos desenvolver junto à co-

munidade. Um novo site está sendo desen-

volvido para que você acompanhe nossos 

trabalhos com muita informação e transpa-

rência. 

Boa leitura a todos. 

 

 

 

 

 

 

                 Fernando Costa 

    Presidente da C©mara de Restinga 

 Editorial  
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Os vereadores visitaram primeiro o pátio da 

prefeitura. òHoje foi uma visita no intuito de 

entender como está funcionando o sistema. 

Como é que está funcionando os abastecimen-

tos, a situação da frota para que possamos sa-

ber se existe ou não irregularidades no traba-

lho do dia a diaó, disse Costa. Em seguida os 

vereadores visitaram a escola Gilberta Vilela 

Rosa.. Em reunião com funcionários, profes-

sores e diretoria foi cobrado o andamento de 

um projeto de autoria do prefeito Paulo Pitt 

em que professores passariam a ter seis faltas 

abonadas. O projeto ainda não foi votado e es-

t§ em aprecia«o na pauta da C©mara. òNossa 

intenção é fazer um indicativo e devolver o 

projeto ao prefeito para que ele amplie esse 

benefício aos demais funcionários públicos, de 

modo que n«o se crie privil®giosó, afirmou o 

vereador Leonardo Cintra. Em visita à prefei-

tura o vereador passou a reivindicação ao pre-

feito. òN·s tocamos no assunto com ele e pas-

samos que esse abono é uma reivindicação 

dos demais servidores só que infelizmente ele 

não deu uma resposta positiva de incluir os 

demais funcion§rios no beneficioó, concluiu 

Cintra. 

Outro assunto abordado com os professores 

foi a data base que, segundo eles, não está 

sendo respeitada. Em conversa com o prefeito 

os vereadores cobram para que ele passe a 

corrigir os salários dos funcionários em rela-

ção a inflação do ano anterior. 

O posto de saúde também recebeu a visita dos 

vereadores. Eles haviam recebido a informa-

ção de que estaria faltando medicamentos na 

unidade. Segundo a responsável pelo local o 

estoque foi abastecido. òA informa«o passada 

é que o estoque foi abastecido a dois ou três 

diasó, disse o presidente da C©mara.  

Segundo o presidente da Câmara visitas como 

esta se tornar«o rotina. òQueremos ouvir as 

Vereadores em reunião com professores e fun-

cionários da escola Gilberta Vilela Rosa 
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fundo por estado e Distrito Federal, num to-

tal de vinte e sete fundos), formado por par-

cela financeira de recursos federais e por re-

cursos provenientes dos impostos e das 

transferências dos estados, Distrito Federal e 

municípios vinculados à educação por força 

do disposto no art. 212 da constituição fede-

ral. Independentemente da fonte de ori-

gem, todo o recurso gerado é redistribuí-

do para aplicação exclusiva na educação 

básica. Essa aplicação deve ser feita para a 

melhoria da educação básica e pagamento de 

professores. 

No entanto, há indícios de que a prefeitura 

esteja utilizando o devido recurso para fins 

diversos, como pagamento de planos de saú-

de, empréstimos com bancos, folhas de paga-

mentos de servidores não vinculados ao ma-

gistério etc. Segundo o vereador Leonardo 

Cintra, a verba do Fundeb teria sido desviada 

para a conta da prefeitura e utilizada para pa-

gar os encargos citados à cima. 

Uso irregular de ônibus escolar 

Denúncia aponta que a prefeitura estaria uti-

lizando o ônibus escolar para levar pessoas 

para visitar o município de Claraval, Minas 

Gerais, aos finais de semana, o que estaria 

sendo feito com recursos públicos de forma 

ilícita. 

No início deste mês vários vereadores tira-

ram um dia para visitar o pátio da prefeitura, 

unidades de saúde e escolas. O objetivo foi 

ouvir reclamações e sugestões dos servido-

res. 
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Documentos protocolados no Ministério Público  

Vereadores visitam reparti-
ções públicas 

O Presidente da Câmara e vereadores ti-
raram um dia para visitar algumas re-
partições e ouvir funcionários 
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Câmara de Restinga apura irregularidades na Prefeitura 
Vereadores protocolaram no Ministério Público de Franca documentos que levantam a 

suspeita de desvio de verbas, contratação de funcionários fantasmas e uso indevido do di-

nheiro público  

  A câmara de Restinga entregou no começo 

do mês ao Ministério Público de Franca do-

cumentos que dão indícios de várias irregu-

laridades que teriam sido praticadas na atual 

administração. Segundo o vereador Leonar-

do Cintra, òpor requerimento dos vereado-

res, foi aberto um procedimento administra-

tivo no intuito de investigar e fiscalizar tais 

irregularidadesó. Os vereadores formaliza-

ram todas as denúncias e encaminharam às 

autoridades competentes para investigação, 

entre elas Ministério Público Estadual, Fe-

deral e Ministério do Trabalho.  

Um dos problemas é a contratação de em-

presa òfantasmaó. A prefeitura contratou ser-

viços de portaria no valor de R$ 7.670,00. 

Notas fiscais obtidas pela Câmara mostram 

que no dia primeiro de março deste ano fo-

ram pagos R$ 4.140,00 e no dia seis do mes-

mo mês, R$ 3.530,00 à empresa M.H.P Na-

zare-me, situada na rua José Luiz Ferraciol-

li, nº 416. Alguns vereadores compareceram 

no endereço e verificaram que o imóvel está 

inacabado, levantando a suspeita de que ali 

não exista a citada firma.  A suspeita é que a 

M.H.P. Nazare-me seja òfantasmaó e a con-

tratação tenha sido uma simulação para des-

vio de verbas públicas.  

Através de pesquisa junto à receita federal 

constatou-se que a casa, onde funciona a se-

de da empresa, foi adquirido em dezembro 

do ano passado e faz parte de um conjunto 

de casas populares (CDHU), portanto não 

poderia ser utilizado para comércio. Imóveis 

deste tipo são exclusivamente para moradia. 
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